[image: image1.png]Il EAICTI

Il Encontro Anual de Iniciacao
Cientifica, Tecnolégica € Inovacao






O meretrício na política ou a política no meretrício? Um estudo sobre a casa da “Tia Chiquinha
” e a política cascavelense

Thaluan Rafael Debarba Baumbach (PIBIC/CNPq/Unioeste), Fábio Lopes Alves (Orientador), e-mail: thaluanunioeste@gmail.com. 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná/Centro de Educação, Comunicação e Artes/Cascavel, PR.
Área/subárea: Educação/História
Palavras-chave: Prostituição feminina, História política de Cascavel, Casa da “Tia Chiquinha”.
Resumo
A presente pesquisa deu continuidade ao projeto PIBIC desenvolvido entre 2014 e 2015, intitulado: “Memórias da prostituição em Cascavel – PR: lembranças da casa da ‘Tia Chiquinha’”. Nessa segunda fase da pesquisa, produzimos outras fontes sobre a relação existente entre a zona e a política local, por meio de entrevistas com personagens que frequentavam a casa da Tia Chiquinha. Dessa forma, por meio da metodologia da história oral, ampliamos a produção de fontes históricas de Cascavel, para auxiliar na compreensão das memórias e imaginários construídos em torno do ambiente da principal zona de meretrício da cidade de Cascavel que teve seu auge na década de 1960.
Introdução
A presente pesquisa deu continuidade ao projeto PIBIC, desenvolvido entre Ago./2014 e Ago./2015, intitulado: “Memórias da prostituição em Cascavel – PR: lembranças da casa da ‘Tia Chiquinha’”. Justifica-se que a continuidade da pesquisa foi relevante, pela expressividade dos resultados alcançados na segunda fase da investigação, ampliou a utilização de dois instrumentos de pesquisa, a saber: continuidade das pesquisas bibliográficas e de campo, bem como a realização de outras entrevistas, que não puderam ser realizadas na primeira fase.
Na segunda fase da pesquisa, a investigação debruçou sobre as relações e/ou decisões políticas que, primeiro eram, devidamente discutidas e “decididas” na Casa da Tia Chiquinha para depois, de forma meramente performática (GOFFMAN 1983) ser problematizada na câmara de vereadores. Desse modo, a pesquisa apenas iniciou aquilo que deve ser uma investigação maior, se possível em nível de mestrado ou doutorado, pois a relação entre política local e zona de meretrício revelam fatores mais amplos que não foi possível captar nesse momento. O cenário, política local e zona de meretrício indica que as pesquisas, no caso de Cascavel, são inexistentes, o que justifica a necessidade de outras pesquisas que tenham como objetivo principal produzir novas fontes sobre essa problemática nos bordéis cascavelenses.
Material e Métodos

Para o desenvolvimento desta fase da pesquisa, num primeiro momento, foi ampliado o levantamento bibliográfico sobre os estudos que tratam da prostituição em Cascavel na década de 1960. De igual modo, também foi ampliado o banco de dados que, nesse caso, contém falas de pioneiros e frequentadores da Casa da Tia Chiquinha, narrando episódios sobre a relação política local e zona de meretrício na década de 1960. Ao final, as entrevistas foram transcritas e arquivadas com a finalidade de compartilhar o conteúdo com outros pesquisadores interessados pela temática. 
Resultados e Discussão

Na tentativa de compor um banco de dados com pioneiros e/ou personagens que frequentaram a Casa da Tia Chiquinha e que pudessem narrar fatos sobre a política local, foi possível entrevistar 6 (seis) pessoas, cujo nomes fictícios são: Paulo, Flavio, Augusto, Norberto, Silvio e Daniel. No tocante as entrevistas e aos entrevistados iremos relatar a seguir sinopses relevantes com o intuito de promover a discussão sobre a relação politica presente na casa da Tia Chiquinha.
Paulo aceitou ser entrevistado para que pudéssemos utilizar as informações contidas em sua memória a fim de nos auxiliar na compreensão de fatos referentes à relação entre a Casa da tinha Chiquinha e a politica local. Nesse sentido trazemos uma síntese de sua entrevista: “A casa da Tia Chiquinha era um dos ambientes em que os políticos e empresários mais se sentiam seguros para tratar sobre o assunto”.

Por ocupar atualmente um cargo politico, Flavio aceitou conversar sobre o assunto, desde que não estivéssemos gravando. Em publicação, rememorada em nossa conversa, o depoente mencionou histórias pitorescas sobre o local, como quando “atearam fogo na viatura da policia militar que se encontrava na região da Casa da Tia Chiquinha, enquanto os policiais se divertiam durante expediente com as garotas de programa”. 

Augusto foi barbeiro dos jagunços do município na década de 1960, quando ainda era adolescente, tendo em torno de 17 anos. Aceitou conversar sobre a temática, no entanto solicitou que não gravássemos, pois as histórias mencionadas durante a conversa relacionavam amigos pessoais do depoente, ainda vivos. Nesse sentido um dos relatos que nos chamou a atenção, dentre diversos outros foi que “A cidade de Cascavel da década de 1960 era outra cidade totalmente diferente da dos dias de hoje, pois na época as coisas eram resolvidas na bala, entre confusões e mulherada”.

Norberto ocupou cargos políticos durante as décadas de 1980 e 1990, não teve nenhum pudor ao relatar nomes, nem medo de mencionar seu próprio nome em relação a fatos que ocorreram na casa da Tia Chiquinha. Assim, é possível perceber a vulgaridade presente no cotidiano do político “Certa vez, ainda quando ocupava um cargo politico, mas ainda não era casado com minha esposa, liguei para Francisca Lessa solicitando uma garota para passear. Era sexta feira à tarde, fazia muito calor e eu não queria ser visto entrando na casa da Tia Chiquinha durante o expediente, então passei lá e peguei a garota mais bonita da casa, ficamos horas em meu chalé no meio da mata, no outro dia levei a garota para a casa da Tia Chiquinha, voltaria outra hora para pagar”. Esse relato nos revelou que políticos e empresários com renome e influências tinham atendimento priorizado e que até mesmo não necessitavam efetuar o pagamento pelos serviços prestados pelas meninas da Tia Chiquinha. Outro relato prestado pelo politico nos chamou a atenção, quando ao relatar sobre uma discussão politica que ocorria no interior da casa entre políticos e empresários o depoente citou que “havia uma área reservada para tais momentos, como se existisse uma região da casa para o publico geral e outra área, como se fosse uma área exclusiva, onde apenas poderiam adentrar os integrantes a determinada classe social, lá as garotas não eram as mesmas que estavam disponíveis para o publico geral”.
Silvio foi entrevistado durante a primeira fase da pesquisa, no entanto as informações referentes à politica local não haviam sido problematizadas por nós. Ele foi repórter policial e posteriormente a isso trabalhou como editor de um jornal local, dentre suas entrevistas para compor os quadros de seu editorial entrevistou Francisca Lessa.

Um fato que chamou a atenção, nessa fase da pesquisa, e que não ocorreu na primeira fase, foi alguns personagens aceitarem dar entrevista e falarem sobre a relação zona e política local, porém, só aceitaram se não fosse utilizado o gravador. A justificativa para tal atitude era o visível medo, mesmo sabendo que o nome atribuído à entrevista seria fictício, de represálias. Nesse sentido, ficou visível certo temor de haver exposição diante de uma “terra de coronéis” como é Cascavel. 


Visando ampliar o acervo de fontes desta pesquisa, visitamos a casa de alguns entrevistados no intuito de coletar objetos que pudessem nos auxiliar. De posse do conteúdo pesquisado, foi possível ampliar o banco de dados, bem como inserir novas narrativas no acervo contendo as entrevistas e as devidas transcrições.

Conclusões
Ao término deste projeto de iniciação cientifica, tal como ocorreu com a primeira fase, alguns pontos merecem destaque. Um deles é o fato de termos obtido êxito na realização das tarefas inicialmente propostas, cumprindo o prazo estabelecido para a execução das mesmas. Outro aspecto relevante é a gama de conhecimentos adquiridos pelo orientado durante a execução da pesquisa. Por fim, é mister ressaltar a qualidade dos resultados obtidos, sobretudo as transcrições das entrevistas o qual esperamos disponibilizar, com fins didáticos, para o uso da comunidade acadêmica e público externo.
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� Essa é a referencia a qual essa figura da sociedade Cascavelense foi reconhecida.
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